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Educação Infantil: resposta educativa à diversidade procura rever algumas práticas convencionais da escola de educação infantil a partir de um olhar diferenciado, um olhar que defende que a sala de aula não é um espaço para a construção de homogeneidades, mas sim um lugar em que se constrói a educação pela diferença.


Inicialmente, os autores procedem a uma revisão dos temas clássico do desenvolvimento infantil, como a motricidade, o desenvolvimento cognitivo, a linguagem e a comunicação, os afetos e as relações interpessoais, conectando-os à prática educativa de crianças em espaços coletivos. Posteriormente, relacionam os conteúdos dos debates acerca de questões atuais e importantes da vida contemporânea, como a diversidade de gênero, a etnia e a faixa etária, fazendo uma costura entre o que tratam os discursos sociológicos, filosóficos e políticos e a pedagogia cotidiana da escola de educação infantil.


Outras diversidades são igualmente abordadas, como a das crianças com necessidades educativas especiais, discutindo-se as visões da integração e da inclusão, e também outros maçadores de diferenças, como os estilos de aprendizagens das crianças, as diferenças pessoais, as relações estabelecidas entre a escola e as famílias, permeadas pelas subjetividade e pelas culturas. 


Os autores organizam o texto dando ênfase ao estilo do educador e à construção de uma prática pedagógica pessoal, destacando ainda seu imprescindível papel como coordenador do grupo, com os modos de organização da sala de aula, de planejamento e de avaliação. A todo o momento, demonstram como essas pratica didáticas “aparentemente neutras” produzem formas de subjetivação, reproduzem hierarquias de valores e repetem a estrutura desigual de nossa sociedade. 


A seriedade na análise que estabelece importante relação entre o macromundo da cultura, da sociedade, da economia, da família e da educação com o micromento da escola, da sala de aula e das relações interpessoais é o ponto forte dessa obra. Construir pontes entre esses dois mundo é uma tarefa que exige alto nível de reflexão e que nos encaminha para novas perguntas. 
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